
SUMÁRIO256

ISBN 978-85-8167-374-5

Nome do apresentador: Raimundo Coelho Vasques
Demais autores: Angélica Vier Munhoz
Instituição de ensino dos autores: Universidade do Vale do Taquari - Univates 
Área do Conhecimento: Ciências Humanas

AVALIAÇÕES EXTERNAS E PRÁTICA PEDAGÓGICA: REFLEXÕES SOBRE O USO 
DOS RESULTADOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Resumo: O presente estudo integra-se no campo das políticas públicas educacionais e tem como objetivo 
investigar se e como os processos de apropriação dos resultados das avaliações externas repercutem 
nas práticas educativas dos professores que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental em uma 
escola pública municipal de Santana/AP. A investigação tem como ponto de partida o reconhecimento 
de que as políticas avaliativas implementadas no Brasil a partir da década de 1990 adquiriram posição 
de destaque nas políticas educacionais após a implementação do Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB) e do índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). Orientadas por organismos 
internacionais e articuladas à perspectiva neoliberal, essas políticas são integrantes de uma agenda 
global que preconizada a redução do papel do Estado, a racionalidade econômica, e os princípios do 
Estado avaliador e Regulador, resultando em um modelo de gestão escolar pautada na cultura de 
resultados. Diante desse contexto, o desempenho dos alunos passou a ser mensurado por meio de 
testes padronizados, considerados como referência da qualidade do ensino e com influência direta 
sobre as práticas escolares. O estudo examina criticamente que a simples ação de disponibilizar os 
resultados não implica necessariamente em sua efetiva apropriação nas atividades docentes, posto 
que algumas escolas ainda enfrentam dificuldades para interpretar e empregar os dados como recurso 
pedagógico a serviço da aprendizagem. A investigação, é um recorte da Pesquisa de Doutorado em 
Ensino em desenvolvimento, intitulada “Avaliação externa no contexto dos anos iniciais do ensino 
fundamental: uma análise das apropriações dos resultados por uma escola do sistema municipal de 
ensino de Santana/AP, vinculada ao Programa de Pós-graduação da Universidade do Vale do Taquari 
- Univates. O aporte teórico abarca estudos de: Werle (2011), 2012), Bonamigo (2004, 2012), Bardin 
(2016), Hattge (2014), Tolentino-Neto (2023); Bauer; Gatti (2013), Tolentino-Neto (2023), Foucault 
(1999) Ball (2005), Gadelha (2024), Ghisleni, et al (2016, 2018), Veiga Neto (2002, 2010, 2011), entre 
outros. A metodologia da pesquisa será conduzida com uma abordagem qualitativa, utilizando-se 
do estudo de caso. Para a coleta de dados, será realizada pesquisa documental e adotada a técnica 
da entrevista semiestruturada. Os dados serão tratados e analisados na perspectiva de análise de 
conteúdo de Bardin (2016). Os participantes serão professores que atuam em turmas iniciais do 
ensino fundamental. Como perspectiva de resultado, espera-se contribuir para a problematização 
crítica de uma cultura avaliativa que vem impactando a dinâmica escolar, principalmente por estar 
sendo orientada pela hierarquização de resultados, pelo ranqueamento e pela seleção restrita de 
conteúdos alinhados aos testes externos, o que pode ocasionar empobrecimento curricular sem que 
haja impacto real na qualidade da aprendizagem. Espera-se, ainda, evidenciar a necessidade de que 
as avaliações externas sirvam como instrumento a favor da equidade, de modo que, para além da 
divulgação dos resultados, seja possível identificar os alunos que demandam intervenção pedagógica. 
Essas intervenções, contudo, precisam ser construídas coletivamente, superando a aceitação passiva e 
favorecendo a problematização crítica no interior da comunidade escolar.
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